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Dedicatória



			Dedico esta história aos meus filhos, Cristiane, Jaime e Rangel, e aos meus netos, Clara, Jaiminho, Alessandra, Vitor e Maria Laura. Escrevi reproduzindo com todo carinho as palavras de meu pai Zito, que, quando nos contava a história, enriquecia-a de detalhes, sonoridades e expressões faciais. Ela nos causava tamanha admiração que, ao final, sempre havia pedidos de: “conta outra vez…”.


		




		

			
Era uma vez…


		




		

			Há muito tempo, em uma casinha bem simples coberta de sapé, muito distante da civilização, vivia uma família com muitos filhos. O pai era lenhador, trabalhava na floresta recolhendo frutos silvestres e um pouco de lenha, que vendia apenas por alguns trocados a alguém que passasse por ali.


			Eram tempos difíceis, com uma vida de muitas necessidades. Eles não tinham pertences, e o dinheiro não dava para o sustento da família numerosa.


			O casal, em conversa reservada, tendo em vista a situação tão precária, resolveu diminuir as crianças.


			Mas como fazer isso?


			Depois de muito pensar, eles decidiram, com pesar, que levariam os dois filhos mais velhos para a floresta e os deixariam lá, pois talvez encontrassem alguém para adotá-los ou viveriam conforme a própria sorte, já que eram os mais velhos e estavam bem grandinhos.


			Assim, no dia seguinte, bem cedinho, o pai de João e Maria disse-lhes que iam para a floresta com ele e o ajudariam a colher mel para se alimentarem e o que encontrassem a mais trariam para casa.


			A mãe, depois de abraçar, com lágrimas nos olhos, João e Maria, deu-lhes um pãozinho a cada um, recomendando que comessem bem devagar.


			O pai encheu as cabaças com água e partiram para a floresta. Os três foram conversando muito durante a longa caminhada. Para encontrar o mel, teriam que subir em muitas árvores, já que as abelhas faziam suas colmeias lá no alto, muito raramente em locais baixos. O pai estimulava as crianças, animando-as para a aventura de subir nas espécies mais altas.


			Caminharam quase o dia todo e, muitas vezes, o pai, que ia à frente, caminhava em círculos para desorientar os filhos.


			João, que era um garoto esperto, percebeu que o pai os estava enganando e disse baixinho para a Maria:


			— Vou marcar o caminho com migalhas de pão. — Fez isso até o pão acabar todinho, nada comeu, e foi pedir o que estava com a irmã. Porém, gulosa como era, já tinha comido todo o pão dela.


			O lenhador, vendo que já tinham caminhado muito no meio da floresta, avistou uma árvore grande, bem alta e muito frondosa. Ele disse para as crianças:


			— Subam na árvore e esperem até ouvir um barulho assim: “uuuuuuuu…”. — Então era para prestar atenção de qual galho vinha o barulho, pois ali tinha um enxame de abelhas com muito mel.


			Os três subiram na árvore. João ajudou Maria. E o pai dizendo que era para subir bem alto, que o mel sempre estava lá em cima.


			Enquanto subiam mais alto, o pai foi ficando para trás e disfarçadamente fez um buraco em uma das cabaças que já estava vazia e encaixou a cabaça quebrada em um galho da árvore que tinha uma forquilha.


			Depois ele desceu bem rapidinho, dizendo aos filhos que precisava ir atrás da moita, a fim de fazer suas necessidades.


			Escondeu-se e foi se afastando até tomar uma distância em que os filhos não o viam mais.


			O pai das crianças voltou correndo para casa, já que conhecia muito bem aquela parte da floresta e sabia que os filhos não teriam como achar, sozinhos, o caminho de volta.


			O tempo passou, e o pai não voltou.
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